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EDITORIAL

Nós,
profissionais,
clamamos por
valorização.
Se esse é o
nosso anseio,
não podemos
mais protelar
a luta

articipar do cotidiano da enferma-Pgem, acompanhando de perto suas 

ações e apoiando a categoria nos 

momentos de dificuldade, é a meta desta 

gestão, que assumiu o Coren-SP no início de 

2018. Nós, profissionais, clamamos por 

valorização e merecemos ser reconhecidos 

por nossa busca por uma assistência cada 

vez mais norteada pelo conhecimento cien-

tífico e práticas seguras. Se esse é o nosso 

anseio, não podemos mais protelar a luta. 

Ao assumir a presidência, decidi encarar 

esses desafios que mantêm a enfermagem à 

margem de direitos fundamentais, mesmo 

que seja necessário enfrentar interesses 

políticos e econômicos. Uma prova é a bata-

lha pelas 30 horas semanais. Há um Projeto 

de Lei que tramita no Congresso Nacional 

há quase duas décadas, sem qualquer pers-

pectiva de aprovação. Em São Paulo, nunca 

foi proposta uma medida em nível estadual. 

Em uma iniciativa inédita, o Coren-SP 

sugeriu a criação de um PL que regulamen-

ta a redução da jornada de trabalho sem 

prejuízo salarial. A proposta foi acatada e 

tramita na Alesp desde maio de 2018, onde 

vem ganhando corpo e força. Estamos bata-

lhando pela sua aprovação, conscientizando 

os deputados sobre a importância dessa 

medida para a saúde dos profissionais, além 

da garantia de uma assistência segura à 

sociedade. Nesta edição da revista, apresen-

tamos os avanços da tramitação do projeto.

O incansável trabalho do Coren-SP por 

valorização vai além da articulação das 30 

horas. Esta gestão reformulou a dinâmica 

da fiscalização. Estamos avançando na 

implantação do dimensionamento adequa-

do das equipes de enfermagem por meio do 

diálogo e cobrança de medidas que façam 

com que as instituições garantam a segu-

rança dos pacientes e as condições de traba-

lho para a enfermagem, além das oficinas 

realizadas pelos nossos fiscais. 

É com orgulho que também trazemos 

nesta edição a brilhante atuação da nossa 

categoria à frente dos partos naturais e 

humanizados. Obstetrizes e enfermeiros 

obstetras são protagonistas de um momen-

to histórico da saúde brasileira, na redução 

da mortalidade das parturientes e recém-

nascidos e, também, na garantia da autono-

mia feminina. Tantos avanços são a prova 

de que, quando nos empoderamos dos 

processos de trabalho, tornamo-nos refe-

rência naquilo que fazemos. Em entrevista, 

a influenciadora Mônica Benini exalta o 

papel da enfermagem em seu parto. Isso 

mostra que estamos ocupando o nosso 

espaço na saúde e na sociedade. 

Não obstante, a enfermagem também 

revela sua representatividade no campo da 

neurologia, liderando as práticas baseadas 

na humanização e no acolhimento, caracte-

rísticas peculiares da nossa formação e 

determinantes para a dignidade e evolução 

de pacientes com doenças extremamente 

complexas. 

No início de 2018, fomos surpreendidos 

pela publicação da assessoria global Gallup, 

que realiza todos os anos um ranking das 

profissões mais éticas e honestas. Entre 22 

profissões e com mais de 82 % dos votos, a 

população americana escolheu a Enferma-

gem. Mas o que nos diferencia? Ao conver-

sar com os enfermeiros dos EUA, é unâni-

me seu reconhecimento e orgulho pela 

profissão. Portanto, seremos reconhecidos 

quando tivermos consciência do potencial 

da categoria e nos apropriarmos dos espa-

ços de decisão. Eu tenho orgulho da enfer-

magem e acredito na nossa força. Coren-SP 

em ação pela valorização!  

Boa leitura!
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RENATA ANDRÉA PIETRO PEREIRA VIANA
Presidente do Coren-SP  
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COREN-SP NAS REDES SOCIAIS 

O Coren-SP está cada vez mais presente nas mídi-

as sociais, utilizando esse espaço para aprofundar 

o diálogo com os inscritos. Confira alguns comen-

tários dos profissionais em nossa página no 

Facebook e outros canais de comunicação. 

Queria parabenizar o Coren-SP pela entrevista 

com o Doutor Elias Knobel. Obrigada por nos 

fazerem refletir sobre a desvalorização da nossa 

profissão! Espero que o Coren-SP incentive as 

instituições e até mesmo a sociedade a valoriza-

rem mais a enfermagem!

KARINA CARVALHO

CIDA BORRO

Mesmo estando aposentada, me senti homenage-

ada na Semana da Enfermagem. Às vezes tenho 

vontade de trabalhar pelo menos seis horas diári-

as, é gostoso, sinto falta da agitação dos plantões. 

Obrigada por vocês existirem.

OLGA MATSUI

Completei, com muito orgulho, 32 anos desta 

profissão, com muita dedicação e profissionalis-

mo! Deixo aqui os parabéns para todos! Sou enfer-

magem de ontem, hoje e do futuro! Essa sabedoria 

nunca é tirada dos nossos corações! 

ELISABETH CARNEIRO

Obrigado a todos que reconhecem nosso trabalho 

da Enfermagem. Mesmo com todas as dificuldades 

e obstáculos que o país enfrenta não só na área da 

saúde, procuramos fazer a diferença em nossa 

profissão.

Acompanhe o Coren-SP nas redes sociais:

/tvcorensp @corensaopaulo

Envie sua sugestão

www.coren-sp.gov.br/fale-conosco

/corensaopaulo                     /corensaopaulo                       /in/corensaopaulo
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O vice-presidente do Coren-SP, Cláudio 

Silveira, e o chefe-técnico da subseção de Guaru-

lhos, Osvaldo D'Andrea, reuniram-se no mês de 

julho com o secretário adjunto do trabalho do 

Estado de São Paulo, Bruno Maluly, e com o dire-

tor regional da secretaria estadual, Lucas Gran-

dolfo. “Discutimos  a necessidade de programas 

para facilitar o primeiro emprego aos recém-

formados e ações que garantam que o mercado 

de trabalho absorva os profissionais com mais 

de 40 anos de idade”, explicou Cláudio.

MAIS OPORTUNIDADES DE EMPREGO 

PARA RECÉM-FORMADOS

Vice-presidente do Coren-SP, Cláudio 

Silveira (à esq.) e o secretário adjunto do 

trabalho, Bruno Maluly

Coren-SP mais próximo
O lema da nova gestão do Coren-SP, empossada em janeiro de 2018, é aproximação. O Conselho está de 

portas abertas para a Enfermagem e os conselheiros percorrem o Estado de São Paulo para realizar 

palestras, eventos e atividades, oferecendo apoio aos profissionais e acompanhando as demandas da 

categoria para promover uma assistência segura e de qualidade.

GESTÃO

VICTÓRIA

SECAF

O mês da enfermagem foi 

marcado por uma grande 

perda, com o falecimento 

da enfermeira Victória 

Secaf, em 26 de maio.  

Graduada pela Escola de 

Enfermagem de Ribeirão 

Preto, ela era mestre e 

doutora pela Universidade 

de São Paulo. Presidiu o 

Coren-SP entre 1976 e 

1978, desbravando muitos 

caminhos à frente da 

autarquia e deixando um 

importante legado à enfer-

magem paulista.

O projeto Diretoria Itinerante 

está percorrendo todo o Estado de São 

Paulo para ouvir as demandas dos 

profissionais e discutir projetos 

importantes para a enfermagem. Os 

integrantes da diretoria do Coren-SP 

já visitaram dezenas de cidades, entre 

elas São Carlos, Campinas, Marília, 

Osasco, Guarulhos, Presidente Pru-

dente, São José dos Campos, São José 

do Rio Preto, Botucatu,  Araçatuba, 

Ribeirão Preto, Santo André, Mogi das 

Cruzes e Itapetininga.

DIÁLOGO COM A ENFERMAGEM

Integrantes da diretoria do Coren-SP com profissionais 

de Presidente Prudente 
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COREN-SP CONTRA A VIOLÊNCIA

O Coren-SP publicou uma 

nota de repúdio sobre a 

portaria 1.675/2018, do 

Ministério da Saúde, que 

altera os critérios para a 

organização, funciona-

mento e financiamento do 

cuidado da pessoa com 

Doença Renal Crônica, no 

âmbito do SUS. Entre as 

mudanças previstas no 

documento, está a redu-

ção do número de enfer-

meiros e técnicos de 

enfermagem por turno de 

hemodiálise. No texto, o 

Conselho expõe que ‘‘esta 

ação é mais um agravante 

no processo de desmonte 

do Sistema Único de 

Saúde (SUS), tornando os 

profissionais e a popula-

ção vítimas de uma reali-

dade de falta de estrutura, 

de insumos e de condi-

ções mínimas para o 

trabalho e atendimento 

dignos’’.

REPÚDIO:

REDUÇÃO DE

PROFISSIONAIS NA

HEMODIÁLISE

!
Diretoria, conselheiros e profissionais na sessão de desagravo de Ribeirão Preto

EnfermagemRevista |  7 

A luta contra a epidemia de violência nas instituições de saúde está entre as 

principais bandeiras do Coren-SP. Para conscientizar a sociedade sobre esta reali-

dade e oferecer apoio aos profissionais de enfermagem, são realizadas as sessões 

de desagravo público. Só no primeiro semestre de 2018, as cerimônias acontece-

ram em São Paulo, Presidente Prudente e Ribeirão Preto.

A gestão 2018-2020 do Coren-SP está dedicando atenção aos processos de 

Remissão de Dívidas que aguardam encaminhamento desde 2013. São pedidos de 

profissionais com doenças graves, para o perdão de dívidas referentes a anuidades, 

de acordo com a Resolução Cofen 434/2012. Por meio desses processos, os débitos 

são perdoados, desde que se prove através de laudo médico ser portador de doença. 

“São patologias incapacitantes, que impedem a pessoa de trabalhar e, consequen-

temente, de ter renda para pagar as anuidades”, explica o vice-presidente do 

Coren-SP, Cláudio Silveira, que está avaliando cada um dos pedidos.

ENFERMAGEM E FARMÁCIA UNIDAS NA FISCALIZAÇÃO

Após a aprovação do parecer norma-

tivo 145/2018 do Cofen, que conclui que a 

entrega de medicamentos no dispensário 

pode ser realizada por profissionais de 

enfermagem, o Coren-SP e o Conselho 

Regional de Farmácia de São Paulo (CRF-

SP) reafirmaram parceria na fiscalização. 

Em reunião, os presidentes discutiram que 

as ações conjuntas de fiscalização terão 

como base os critérios de dimensionamen-

to de profissionais, para garantir que os 

trabalhadores de ambas as categorias 

atuem dentro de suas atribuições.

Renata Pietro (presidente do Coren-SP), Marcos 

Machado (presidente do CRF-SP) e Cláudio 

Silveira (vice-presidente do Coren-SP)

MAIS DE 300 PROCESSOS DE REMISSÃO DE DÍVIDAS 

DEVEM SER LIBERADOS  



Coren-SP lança projeto que facilita 

acordos com profissionais e instituições  

Central de Conciliação será uma forma prática e justa para resolver pendências 

com o conselho

CONCILIAÇÃO

m novo serviço oferecido pelo UCoren-SP será um facilitador 

tanto para as instituições de 

saúde quanto para os profissionais de 

enfermagem regularizarem pendências 

com o conselho. Trata-se da Central de 

Conciliação, que vai auxiliar as unidades 

de saúde que apresentarem problemas 

detectados nas visitas de fiscalização e 

também os profissionais com pendências 

financeiras com a autarquia. 

‘‘Estamos trabalhando para aproxi-

mar o conselho dos profissionais de 

enfermagem e abrir novos canais de diálo-

go'', afirma a presidente Renata Pietro. 

Para isso, a sede do conselho, na Capital, 

ganhará um espaço acolhedor e diferenci-

ado, com profissionais capacitados para 

mediar as conciliações. O objetivo é que as 

instituições se regularizem antes de o 

processo atingir a etapa judicial. 

“A Central de Conciliação, além de 

auxiliar os inscritos na regularização de 

eventuais débitos, contribui de forma 

ímpar com as atividades do conselho, 

especialmente nas questões de fiscaliza-

ção. Identificadas irregularidades, haverá 

a oportunidade de se realizar autocompo-

sição, propiciando uma solução mais ágil, 

aproximando as partes envolvidas”, expli-

ca Alexandre Moraes Costa Cerqueira, 

procurador geral do Coren-SP.

Por meio de Audiências de 

Conciliação que já come-

çaram a ser realizadas em 

mutirão nas diversas 

regiões do estado, enfer-

meiros, técnicos, auxiliares 

de enfermagem e obstetri-

zes em débito financeiro 

com o Coren-SP podem 

celebrar acordos e se 

regularizar. Desde abril 

deste ano, já foram reali-

zadas audiências nas 

cidades de Taubaté, Botu-

catu, Guarulhos, Presiden-

te Prudente e Araraquara 

e a previsão é de que 

Mauá, Piracicaba, Soroca-

ba, Santo André, Jundiaí, 

São Bernardo do Campo e 

Osasco sejam as próximas 

cidades.

CONCILIAÇÃO A

SERVIÇO DOS 

PROFISSIONAIS

Realização de acordos será viabilizada de forma cada vez mais acolhedora
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Renovação da carteira garante 

segurança ao profissional

Procedimento é gratuito e pode ser solicitado em qualquer unidade do Coren-SP 

ou no próprio local de trabalho

Conselheiro James Francisco em ação do Conselheiro 

Ouvidor em Sorocaba, realizando procedimentos como 

a renovação da carteira.

inda pode parecer novidade para Amuitos profissionais, mas desde 

2011 a carteira de identidade 

profissional dos conselhos regionais de 

enfermagem deve ser renovada a cada 

cinco anos. Essa medida foi adotada para 

garantir a segurança e a legitimidade dos 

documentos, que por serem também de 

identificação pessoal, precisam ser perio-

dicamente atualizados. “O código de ética 

prevê que o profissional deve manter seus 

dados cadastrais atualizados e a renova-

ção da carteira também é enquadrada 

dessa forma”, destaca Daniel Masaaki, 

coordenador da Gerência de Atendimento 

ao Profissional do Coren-SP.

E para facilitar ainda mais a renova-

ção, o procedimento é totalmente gratui-

to. Para renovar o documento, basta com-

parecer à unidade mais próxima portando 

os documentos necessários (veja no qua-

dro ao lado).

E quem não tem tanta facilidade de 

comparecer ao Coren-SP pode contar com 

a visita de um conselheiro em seu local de 

gem propostas pelo programa Conselhei-

ro Ouvidor, que realiza ações como atua-

lização cadastral, conciliações e renova-

ção da carteira. “O profissional é direta-

mente beneficiado por esse serviço. 

Habitualmente fazemos o acolhimento 

em um determinado mês e voltamos no 

mês posterior para concluir as ações, com 

data agendada pela instituição”, conta o 

conselheiro James Francisco Santos, 

responsável pelo projeto.

O projeto busca aproximar o Coren-SP da enfermagem por meio de visitas dos conselhei-

ros a instituições de saúde. Dessa forma, os profissionais podem esclarecer dúvidas e 

levar demandas diretamente aos representantes do Coren-SP dentro de seu próprio 

ambiente de trabalho.Para agendar uma visita em sua instituição, entre em contato pelo 

email conselheiro.ouvidor@coren-sp.gov.br. A agenda completa das visitas está disponí-

vel na página www.coren-sp.gov.br/conselheiro-ouvidor

CONSELHEIRO OUVIDOR

ATENDIMENTO

MINHA CARTEIRA VAI 

VENCER. QUANDO DEVO 

RENOVAR? 

A partir de 90 (noventa) dias 

antes do vencimento.

MINHA CARTEIRA JÁ 

VENCEU, O QUE FAÇO?

Procure imediatamente a uni-

dade mais próxima do Coren-

SP e regularize sua carteira. 

Não há cobrança de taxa.

       QUAIS DOCUMENTOS 

DEVO APRESENTAR? 

A Carteira de Identidade Profis-

sional (CIP) atual e o RG original, 

acompanhado de uma cópia 

simples. Em caso de alteração 

do nome, serão necessárias 

também a certidão de casa-

mento ou de averbação do 

divórcio. Mais detalhes no link 

www.coren-sp.gov.br/servicos-

online/renovacao-de-carteira

COMO DEVO SOLICITAR? 

Comparecer a uma unidade do 

Coren-SP com os documentos 

descritos. A retirada deve ser 

realizada no mesmo local, mas 

há a opção de envio via Correi-

os, mediante pagamento da 

respectiva taxa. E também há a 

opção com as visitas pelo proje-

to Conselheiro Ouvidor.
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FISCALIZAÇÃO

Oficinas de dimensionamento:

educação e segurança na assistência
Iniciativa demonstra função educativa da fiscalização, que se disponibiliza a auxiliar na elaboração do 

cálculo de dimensionamento do pessoal de enfermagem

A gerente de fiscalização do Coren-SP, Lanny Hino, e o grupo de fiscais 

responsáveis pelas oficinas de dimensionamento: Silvia Wada, Maria Cristina 

Penachioni e Nilson Lopim.

As oficinas oferecem aos enfermeiros o conhecimento necessário para 

realizar o cálculo correto de dimensionamento de pessoal

om o intuito de oferecer capaci-Ctação especializada e gratuita, 

desde 2013 a Gerência de Fiscali-

zação (Gefis) do Coren-SP vem oferecen-

do Oficinas de Dimensionamento de 

Pessoal. As atividades são voltadas para 

todo enfermeiro Responsável Técnico 

(RT) que tenha a necessidade de esclare-

cer  dúvidas quanto à Resolução Cofen nº 

543/2017 (para a confecção do cálculo de 

dimensionamento de pessoal de enferma-

gem), bem como para demais profissiona-

is enfermeiros que tenham interesse no 

assunto.

As oficinas são realizadas na sede do 

Coren-SP, na Capital, e em subseções por 

todo estado. Além disso, para aqueles que 

não têm disponibilidade para desloca-

mento a alguma unidade do conselho, é 

possível solicitar a realização de oficinas 

na própria instituição, por meio do for-

mulário disponível no site do Coren-SP.

Preconizado pela Resolução Cofen nº 

543/2017, o cálculo de dimensionamento 

de pessoal estabelece parâmetros míni-

mos para estabelecer o quantitativo de 

enfermeiros, técnicos e auxiliares de 

enfermagem necessários para realizar 

uma assistência segura e adequada nos 

diversos tipos de serviços de saúde. 

Além disso, a Resolução Cofen nº 

509/2016, em seu artigo 10º, institui que 
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é de responsabilidade do enfermeiro Res-

ponsável Técnico (RT) a realização desse 

cálculo. O objetivo das oficinas, entretan-

to, vai muito além do que está descrito na 

norma, como esclarece o fiscal Nilson 

Lopim: “Não é apenas uma questão de 

responsabilidade, e sim de empodera-

mento. A partir do momento em que o 

enfermeiro tem o cálculo, ele pode argu-

mentar junto aos seus superiores o 

dimensionamento adequado”, diz.

A fiscal Silvia Ayumi Wada Higute 

destaca que o cálculo de dimensionamen-

to é um respaldo para o enfermeiro res-

ponsável técnico: “O enfermeiro não está 

acostumado a fazer esse cálculo, mas deve 

estar ciente de que é uma ferramenta 

gerencial à sua disposição”.

Os treinamentos são teórico-práticos 

com exemplos e exercícios. “Ensinamos 

por meio da aplicação de exercícios práti-

cos esse passo a passo, que começa com a 

legislação e vai até a realização do cálcu-

lo”, explica Silvia.

COMO

PARTICIPAR

Os interessados em 

participar das oficinas 

podem consultar a agenda 

disponível no link de 

atividades do site do 

Coren-SP: www.coren-

sp.gov.br/educacao/

atividades. Quando as 

vagas estiverem 

esgotadas, o profissional 

pode entrar em contato 

com a Gerência de 

Fiscalização no telefone 

(11) 3225-6390 ou 

diretamente com cada 

subseção.

Também é possível 

solicitar a realização de 

oficinas em instituições de 

saúde em qualquer 

município do estado de 

São Paulo. Para isso, o 

enfermeiro RT ou o 

responsável pela 

educação continuada da 

instituição deve entrar em 

contato pelo canal de Fale 

Conosco:

www.coren-sp.gov.br/

fale-conosco 

A Gerência de Fiscalização está reali-

zando ciclo de reuniões com representan-

tes das supervisões de saúde da Prefeitura 

de São Paulo. O objetivo é firmar acordos 

de adequação dos serviços de enferma-

gem paulistanos em relação a problemas 

levantados por visitas fiscalizatórias do 

Coren-SP. “Essas reuniões mostram que o 

Coren-SP se posiciona como uma organi-

zação de apoio e respaldo aos profissiona-

is de enfermagem, e não como uma orga-

nização que atua de forma apenas puniti-

va”, disse a enfermeira Franciene Barros 

Silva, assessora técnica da Supervisão de 

Saúde da Lapa-Pinheiros. 

Até o momento, foram celebrados 

acordos com a Fundação Casa, com os 

municípios de São Lourenço da Serra, 

Embu das Artes, Juquitiba, Itapecerica da 

Serra, Cajamar, Embu Guaçu, Taboão da 

Serra e com as Supervisões Técnicas de 

Saúde Ipiranga, Vila Mariana/Jabaquara, 

Santana/Jaçanã, Vila Maria/Vila Guilher-

me, Vila Prudente/Sapopemba, Penha, 

M o o c a / A r i c a n d u v a / V i l a  Fo r m o-

sa/Carrão, Lapa/Pinheiros, Sé/Santa 

Fiscalização indica adequações nos serviços de 

enfermagem da rede pública de São Paulo

Cecília, Casa Verde/Cachoeirinha, Brasi-

lândia/Freguesia Ó, Santo Amaro/Cidade 

Ademar, Campo Limpo, Capela do Socor-

ro, Parelheiros e M' Boi Mirim.  

Fiscais realizam reuniões com representantes de 

instituições públicas de São Paulo

O vice-presidente Cláudio Silveira, a gerente Lanny 

Hino e fiscais acompanharam a primeira reunião
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CONHECIMENTO

Conaten promove debate sobre especialização

de técnicos e auxiliares de enfermagem
Evento realizou oficinas práticas e contou com mesas redondas sobre formação e carreira

sexta edição do Congresso Nacio-Anal dos Técnicos e Auxiliares de 

Enfermagem (Conaten) foi reali-

zada ente os dias 23 e 26 de julho, no Cen-

tro de Convenções Rebouças, na capital 

paulista. Organizado pela Associação 

Nacional dos Técnicos e Auxiliares de 

Enfermagem (Anaten), o Conaten é um 

espaço de discussões e aprendizado das 

questões de interesse dos profissionais de 

nível médio. Neste ano, o evento contou 

com participação do Coren-SP, do Cofen, 

do Hospital das Clínicas, da Associação 

dos Servidores do Hospital das Clínicas de 

São Paulo e do Instituto de Educação de 

São Paulo (Intesp). 

Na mesa de abertura, a presidente do 

Coren-SP, Renata Pietro, valorizou a par-

ticipação dos profissionais de nível médio 

na assistência. “Trabalho em UTI e sei que 

ninguém faz enfermagem sozinho. A equi-

pe é composta também pelo técnico e pelo 

auxiliar, pois sozinho o enfermeiro não 

consegue desenvolver seu trabalho”, pon-

tuou ela.

Jefferson Caproni, coordenador geral 

do 6º Conaten, destacou a união entre as 

entidades para a realização do evento. 

“Trabalhamos muito pela Comissão Naci-

onal dos Auxiliares e Técnicos de Enfer-

magem, a Conatenf/Cofen, junto com a 

Anaten Nacional, trazendo para São Paulo 

esta sexta edição, com foco nas especiali-

dades para o nível médio, que são um 

diferencial no mercado de trabalho”, dis-

cursou ele.

Em sua palestra, a enfermeira Cleide 

Mazuela Canavezi, membro da Câmara 

Técnica de Legislação e Normas do Cofen, 

detalhou aspectos da Resolução Cofen nº 

Comissão organizadora do 6º Conaten contou com representantes de diversas entidades representativas da enfermagem brasileira
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1º CNETENF

Nesta edição do Conaten, 

foi realizado também o 1º 

Congresso Nacional de 

Especialidades para 

Técnicos e Auxiliares de 

Enfermagem (CNETENF). O 

evento teve como tema 

central “Especialização: 

ferramenta para o 

desenvolvimento técnico-

científico”.



418/2011, que regulamenta a especializa-

ção dos profissionais de nível médio. “O 

mercado de trabalho está cada vez mais 

competitivo e a especialização é a ferra-

menta ideal para que os técnicos se desta-

quem nesse mercado”, enfatizou.

O presidente da Anaten, Tonny Costa, 

destacou o caráter plural do evento. “O 

Conaten é um espaço no qual os profissio-

nais podem produzir conhecimento, atua-

lização, troca de experiências do cotidiano 

profissional, envolvimento político e 

social. É um avanço muito importante na 

busca pela valorização das duas maiores 

categorias profissionais da enfermagem 

brasileira”, comentou ele.

Jefferson Caproni, coordenador geral do evento, durante seu discurso, 

ao lado de Tonny Costa, Edir Gonsaga e Paulo Murilo de Paiva 

Renata Pietro discursa na mesa de abertura do 6º Conaten 

Esta edição tem 

foco nas 

especialidades 

para o nível 

médio, que são 

um diferencial 

no mercado de 

trabalho

Jefferson Caproni, coordenador 

geral do 6º Conaten
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Mais de 600 profissionais de enfermagem de diversas regiões estiveram presentes nos quatro dias de evento 



SEMANA DA ENFERMAGEM

Uma voz que lidera a saúde

Semana da Enfermagem 2018 A foi um momento de valorização 

e reconhecimento da categoria. 

O Coren-SP realizou atividades na região 

de todas as suas subseções e os conselhei-

ros prestigiaram eventos de instituições 

de saúde e de ensino. Anualmente, esta 

semana é comemorada entre os dias 12 e 

20 de maio, mas para o Coren-SP, ela 

ocupa o mês todo com ações gratuitas 

para toda a categoria.

A valorização da categoria e o reconhe-

cimento de seu papel fundamental na 

assistência em saúde são bandeiras do 

Coren-SP, que, na Semana da Enferma-

gem, intensifica suas ações nessas áreas. 

Este ano, a campanha publicitária seguiu 

o tema “Enfermagem: uma voz que lidera 

a saúde”, divulgado por meio de um vídeo 

que mostra o protagonismo da enferma-

gem desde os longos anos de dedicação 

aos estudos até a atuação na assistência 

direta ao paciente. Houve também painéis 

em estações de metrô e trem, outdoors e 

ações nas mídias sociais. As peças contam  

com a participação de enfermeiros, técni-

cos e auxiliares de enfermagem reais.

Em 2018, a Semana da Enfermagem 

contou com ações inéditas, como depoi-

mentos voluntários de artistas em reco-

nhecimento à categoria, uma missa reali-

zada pelo Padre Marcelo Rossi em home-

nagem à profissão e uma celebração para 

os profissionais que atuaram no resgate 

das vítimas do desabamento do Edifício 

Wilton Paes de Almeida, ocorrido no cen-

tro da capital.

A abertura oficial aconteceu no auditó-

rio do Centro de Integralidade do IAMSPE 

– Instituto de Assistência Médica ao Servi-

dor Público Estadual de São Paulo, na 

capital, com uma programação que mes-

clou a academia, a prática assistencial e o 

autoconhecimento. “O nosso grande 

momento é o de pensarmos na unidade, 

na união e na liderança. Só mudaremos o 

cenário quando tivermos unidade entre 

nós”, discursou a presidente do Coren-SP, 

Renata Pietro, ao abrir oficialmente as 

atividades.
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     ARAÇATUBA

     BOTUCATU

     CAMPINAS

Auditório da Universidade Paulista (Unip) esteve lotado nos dois dias de evento. A conselheira Clea 

Rodrigues falou para centenas de profissionais da região sobre a liderança da enfermagem

Campus da Universidade Estadual Paulista (Unesp) recepcionou novamente a celebração na cidade. 

As conselheiras Ariadne Fonseca, Dorly Gonçalves e Wilza Spiri estiveram presentes

Eventos aconteceram na subseção, com a presença das conselheiras Rosana Garcia, Ariadne 

Fonseca e Adriana Botelho, e também no Parque Taquaral, em caminhada promovida pela Unicamp
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     SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

     SÃO PAULO

     MARÍLIA

A Universidade do Vale do Paraíba (Univap) recepcionou mais uma vez a solenidade, com participação 

da conselheira Ivany Baptista. Miniconferências e workshops também fizeram parte da programação

O Centro de Integralidade do IAMSPE recepcionou o evento, que contou com a presença do conselheiro federal Luciano Silva e da presidente da ABEn-SP, Conceição Ohara. 

A presidente Renata Pietro palestrou e estiveram presentes também o vice-presidente Cláudio Silveira e os conselheiros Maria Cristina Massarollo, Marcos Fernandes, 

Ivany Baptista, Paulina Kurcgant, Cléa Rodrigues, Gergézio Souza, Gilmar Lima, Demétrio Cleto, Dorly Gonçalves, Anderson Silva, Márcia Brito e Claudete Nascimento

A presidente Renata Pietro palestrou no lotado Teatro Municipal Waldir Silveira, que recebeu pela primeira vez um evento voltado à enfermagem. 

O conselheiro Michel Santos prestigiou a atividade, que também contou com a presença da enfermeira Maria Aparecida Passaroni

16 



     SANTO ANDRÉ

     SANTOS

     SOROCABA

O histórico Teatro Coliseu foi palco da celebração da Baixada Santista, com a presença de centenas de 

profissionais de enfermagem da região. As conselheiras Ivete Trotti e Ariadne Fonseca palestraram

O auditório do Hospital Mário Covas recebeu a solenidade, que contou com palestras e a presença 

das conselheiras Janiquele Ferreira*, Érica Chagas e Tania Barison

A atividade organizada pela subseção Itapetininga aconteceu no campus de Sorocaba da PUC e contou com a 

presença dos conselheiros Alessandro Rocha e Rebeca Canavezzi e palestra da conselheira Paulina Kurcgant
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*Afastada para fins eleitorais, conforme Lei nº 64, de 18 de maio de 1990



     BARUERI E OSASCO

     GUARULHOS      PRESIDENTE PRUDENTE 

     RIBEIRÃO PRETO      SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

Evento ocorrido em Barueri foi organizado pela subseção de Osasco e contou com a presença dos conselheiros 

Gergezio Souza, Josileide Bezerra e Paulina Kurcgant e com palestra da conselheira Maria Cristina Massarollo

Edir Gonsaga, segundo-tesoureiro, e o conselheiro James Santos 

participaram da solenidade na Universidade de Guarulhos (UNG)

Conselheiro James Santos palestrou no auditório lotado da 

Unoeste

Conselheira Cléa Rodrigues palestrou sobre o tema da Semana 

da Enfermagem no auditório do Centro de Convenções da 

Famerp

Conselheiras Rosemeire Carvalho, Claudete Nascimento e Cléa 

Rodrigues participaram da atividade no auditório da subseção
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Os conselheiros também se dedicaram a participar de celebrações promovidas por diver-

sas instituições na capital, no litoral e no interior e até em outros estados.

     PRESENÇA DIVERSIFICADA

A conselheira Rosana Garcia marcou presença em Hortolândia 

O conselheiro Demerson Bussoni fez palestra em Palmas, no Tocantins, a 

convite do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) e do Coren-TO

O primeiro-tesoureiro do Coren-SP, Jeferson Caproni*, participou de evento 

promovido pelo sindicato SinSaudeSP

A conselheira Ivete Trotti participou das comemorações da Universidade 

Metropolitana de Santos (Unimes)

O segundo-tesoureiro do Coren-SP, Edir Gonsaga, e a conselheira Josileide 

Bezerra prestigiaram as comemorações do Hospital do Tatuapé, na capital 
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*Afastado para fins eleitorais, conforme Lei nº 64, de 18 de maio de 1990

Os conselheiros Rosemeire Carvalho e Eduardo Fernando participaram das 

comemorações do Hospital das Clínicas da USP de Ribeirão Preto no dia 



Padre Marcelo Rossi celebra missa 

em homenagem à enfermagem

No dia 12 de maio, o Padre Marcelo Rossi e o Bispo Dom 

Fernando Antônio Figueiredo celebraram uma missa 

ecumênica no Santuário Mãe de Deus, na zona sul da Capi-

tal, em homenagem aos profissionais de enfermagem. 

Chamada ao altar, a presidente do Coren-SP, Renata 

Pietro, lembrou dos mais de 2 milhões de enfermeiros, 

obstetrizes, técnicos e auxiliares de enfermagem que 

atuam no Brasil. 

Durante a Semana da Enfermagem do Hospital do 

Servidor Público Municipal, na capital, a presidente do 

Coren-SP, Renata Pietro, teve o privilégio de encontrar a 

enfermeira Celina Camargo Carreno, de 91 anos.

É dela o rosto que estampa corredores de hospitais de 

todo país, em um quadro com a imagem de uma enfermei-

ra fazendo sinal de silêncio. A imagem foi produzida em 

1957, quando Celina foi abordada por um fotógrafo. A 

enfermeira abdicou de qualquer direito sobre a imagem.

Ícone da enfermagem 

brasileira
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Santuário Mãe de Deus esteve lotado durante a missa celebrada pelo 

Padre Marcelo Rossi

PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA DE ARTISTAS

Uma dezena de personalidades 

famosas declararam seu carinho e 

admiração pela enfermagem em 

vídeos espontâneos que viraliza-

ram nas redes sociais do Coren-SP.

#UmaVozQueLideraASaúde

Enfermeira Paula da Costa, Dr. Antônio Camargo Moreno, enfermeira Celina ao 

lado do marido, presidente Renata Pietro e enfermeira Nanci Ferreira de Azevedo



No dia 17/5, profissionais de enferma-

gem do SAMU (Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência) e do GRAU (Grupo de 

Resgate e Atendimentos a Urgência) de 

São Paulo foram homenageados pelo 

atendimento prestado às vítimas do desa-

bamento do Edifício Wilton Paes de Alme-

ida, ocorrido no centro da capital em 1/5.  

A enfermeira Marisa Aparecida Mal-

vestio, coordenadora do SAMU de São 

Paulo, aproveitou a ocasião para lembrar 

de toda a rede de atendimento a urgências 

e emergências da capital paulista: 

“Enquanto estes profissionais estão aqui 

sendo homenageados, há outros 400 

realizando o atendimento à população 

neste momento’’, disse. Já a enfermeira 

Edna Barbosa, Diretora Técnica de Saúde 

I, parabenizou os colegas do GRAU. ‘‘Vo-

cês são um grupo que não estão somente 

preparados tecnicamente, mas que se 

mostram capazes de trabalhar com 

união’’, disse.  

Homenagem aos profissionais do SAMU e do GRAU
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Em 17/5, a enfermagem tomou conta 

da Avenida Paulista, em São Paulo, em 

uma manifestação organizada pelo Fórum 

Estadual 30h já!, que é coordenado pelo 

Coren-SP, com participação de entidades 

representativas de todo o Brasil. Os mani-

festantes reivindicaram a jornada de 30 

horas semanais, o piso salarial, o descanso 

digno e a aposentadoria especial. “Sem 

enfermagem não há saúde. Estamos no 

mês de maio comemorando a Semana da 

Enfermagem e exigindo dignidade já em 

um manifesto da unidade em nossa cate-

goria”, disse o conselheiro Jefferson 

Caproni durante o ato. 

Manifestação pela valorização

Profissionais do SAMU receberam homenagem na sede do Coren-SP.

Renata Pietro e Marisa Malvestio. Edna Barbosa e conselheiro Paulo Cobellis.

Manifestação percorreu importantes avenidas da capital 



Presidente Renata Pietro está dialo-

gando com deputados para mobilizá-

los em prol das 30 horas

Conselheiros e representantes do 

Fórum Estadual 30 horas marcaram 

presença na Alesp

Inédito: Coren-SP sugere Projeto de Lei para redução da 

jornada sem alteração salarial no estado

PL foi aprovado no Congresso de Comis

ramita em regime de urgência na TAssembleia Legislativa do Estado 

de São Paulo (Alesp) o PL 

347/2018, que prevê a regulamentação da 

jornada de 30 horas para a enfermagem, 

juntamente com uma emenda que estabe-

lece a não redução salarial, conforme 

proposta do Coren-SP. 

Antes que seja apreciado pelo Plená-

rio, o PL deverá passar antes no Congres-

so de Comissões, para votação da emenda 

nº 2, que prevê a retirada das instituições 

filantrópicas do projeto. O Coren-SP é 

contra essa alteração.

A presidente Renata Pietro esteve na 

Alesp durante vários dias, junto com 

representantes do Fórum Estadual 30 

horas e com o conselheiro federal, Luciano 

Silva, para apresentar aos deputados a 

importância da aprovação do PL e proto-

colou ofício no gabinete do presidente da 

casa de leis. No documento, ela argumen-

ta que a jornada de 30 horas semanais é 

recomendada pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) e uma medida funda-

mental para a oferta de uma assistência 

segura e qualificada à sociedade.

O ofício ainda contrapõe dados divul-

gados pelo Sindicato das Santas Casas e 

Hospitais Filantrópicos (SINHOSFIL), 

que apresentava impactos financeiros não 

condizentes com a realidade. Segundo o 

Departamento Intersindical de Estatística 

e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), a 

redução da jornada implicaria em menos 

de 2% de incremento no custo atual do 

salário e encargos atrelados, demonstran-

do a viabilidade da proposta. “O Coren-SP 

está lutando incansavelmente para 

melhorar as condições de trabalho da 

enfermagem. É inadmissível que não seja 

aprovada uma medida preconizada pela 

Organização Mundial da Saúde desde 

2000. A redução da jornada é importante 

para a enfermagem e fundamental para a 

melhoria da assistência”, afirma Renata.

30 HORAS

Projeto de lei 

sugerido pelo 

Coren-SP foi 

publicado em 24 

de maio de 2018

22 



Entenda a tramitação do PL das 30 horas na ALESP

24/07 – NOVO CONGRESSO DE 

COMISSÕES 

O regime de tramitação foi alterado para: Proposições 

em Regime de Urgência, garantindo que este PL seja 

apreciado junto com aqueles que têm prioridade.

24/05 – PUBLICAÇÃO

Foi aprovado  no congresso de comissões pela Comissão 

de Constituição, Justiça e Redação, Comissão de 

Finanças, Orçamento e Planejamento, Comissão de 

Administração Pública e Relações do Trabalho, junto com 

a emenda 1 que define a NÃO redução salarial.

21/06 – REGIME DE URGÊNCIA

Alguns deputados propõem uma segunda emenda ao 

projeto, visando retirar as instituições filantrópicas, 

obrigando o PL a retornar para o Congresso de 

Comissões, para apreciação da proposta.  O Coren-SP se 

manifestou contrário a esta iniciativa.

04/07 – CONGRESSO DE COMISSÕES

O Coren-SP tem seu pedido atendido pelo presidente da 

Alesp, para que a discussão do PL das 30 horas entrasse 

na pauta do Congresso de Comissões. Vários deputados 

se manifestaram favoráveis ao projeto, porém, alguns, se 

retiraram da sessão para evitar que houvesse quórum e 

protelar a tramitação.

18/07 – EMENDA 2

A LUTA CONTINUA! PRÓXIMOS 

PASSOS:

O projeto de Lei foi publicado, a partir de indicação do 

Coren-SP, no dia 24 de maio de 2018
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O projeto de lei foi aprovado no Congresso de Comissões, 

na Alesp, e está pronto para ser votado em plenário. A 

votação acontecerá após a aprovação da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias. O Coren-SP segue firme nesta luta! 

Vamos juntos!



CAPA
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As diversas faces do 

cuidado neurológico

atuação em neurologia é uma Aárea muito abrangente, que com-

preende o atendimento ambula-

torial, a urgência e emergência, assistên-

cia em UTIs, no centro cirúrgico e em 

unidades de longa permanência.

No Brasil, há grande demanda por 

profissionais de enfermagem e da área da 

saúde em geral com formação e experiên-

cias específicas para atuar em neurologia, 

pois há carência de trabalhadores e de 

cursos de especialização, fazendo com que 

a área ofereça boas oportunidades de 

carreira para quem procura expandir seus 

horizontes profissionais. 

Histórias e casos de quem trabalha 

com enfermagem neurológica e vivencia 

diariamente os desafios e recompensas 

desta área mostram que os cuidados com 

o cérebro, muitas, vezes, vêm do coração. 
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A enfermeira Áurea Botelho Cubas 

Martins trabalha na Associação de Ampa-

ro ao Excepcional Ritinha Prates, em Ara-

çatuba. A instituição atende atualmente 

cerca de 60 pacientes neurológicos, todos 

eles moradores da unidade,  com alta 

dependência. 

Em sua maioria foram abandonados 

pelas famílias e dependem dos profissio-

nais de saúde até mesmo em questões 

simples e cotidianas, como se locomover, 

tomar banho e se alimentar. A maioria 

sofre de paralisia cerebral, mas o Ritinha 

Prates também atende portadores de 

síndrome de Huntington e outros distúr-

bios neurológicos. Há internos com pro-

blemas oriundos de tentativa de suicídio, 

por exemplo. 

A rotina de enfermagem na unidade 

envolve dar banho nos pacientes, desen-

volver cuidados para evitar escaras por 

pressão e auxiliar os internos com coisas 

do cotidiano como se alimentar, mas vai 

muito além das ações tradicionais.

Uma das principais atribuições da 

equipe da unidade é garantir acolhimento 

e tratamento humanizado aos internos. “A 

gente está sempre conversando com eles, 

mesmo quando sabemos ou achamos que 

eles não entendem o que estamos dizendo. 

Isso é uma prática que valorizamos bas-

tante”, conta a enfermeira. 

O auxiliar de enfermagem Carlos Edu-

ardo Pessin, que está há 12 anos no Ritinha 

Prates, também vê o tratamento humani-

zado como uma das principais contribui-

ções dos profissionais de saúde para a 

melhoria da qualidade de vida desse tipo 

de pacientes, portadores de patologias 

incuráveis. “Comparado ao trabalho 

desenvolvido em um hospital geral, por 

exemplo, aqui oferecemos um cuidado 

mais detalhado na hora de um banho ou 

de uma higiene oral. Com o tempo pega-

mos o jeito de cada paciente. Só com a 

forma de olhar, de se expressar, sabemos 

se ele está feliz ou não. Acho que isso faz a 

diferença”, diz.

O relacionamento próximo com os 

internos é resumido de forma singela pela 

enfermeira Áurea, que assim como outros 

profissionais de lá, tem o hábito de se 

referir a eles como “as crianças”: “A famí-

lia deles somos nós. Se não somos nós 

para cuidar direito dos nossos filhos, 

então quem vai cuidar?”. 

Além do tipo de trabalho desenvolvido 

pelo Ritinha Prates, que é uma instituição 

de longa permanência, a complexa área da 

neurologia engloba outras realidades.

’’A família deles somos nós’’

Enfermeira Áurea Botelho oferece assistência 

pautada pelo acolhimento e humanização 

A gente está sempre 

conversando com 

eles, mesmo quando 

sabemos ou acha-

mos que eles não 

entendem o que 

estamos dizendo

Áurea Botelho Cubas Martins 
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’’Temos que ser, no mínimo, 

perfeitos’’

Só com a forma de 

olhar, de se expres-

sar, sabemos se o 

paciente está feliz 

ou não. Acho que 

isso faz a diferença

Carlos Eduardo Pessin 

É assim que a enfermeira e professora 

Michelle dos Santos Lobato descreve o que 

é exigido de um profissional de enferma-

gem da área neurointensivista. Atuando 

há 12 anos na UTI do Hospital Israelita 

Albert Einstein, em São Paulo, ela sabe 

que esse é um trabalho em que não há a 

menor margem para erros.

“Lembro-me de um Réveillon de 2010, 

quando atendi um rapaz vítima de feri-

mento por arma de fogo, que tinha levado 

um tiro na cabeça. Nós tivemos que dizer 

para a mãe desse paciente, no dia 31 de 

dezembro, que ele estava evoluindo para a 

morte encefálica, o que é algo extrema-

mente difícil. A mãe dele, agarrada em 

mim, dizia 'não, Michelle, o coração dele 

ainda está batendo, Deus vai trazê-lo de 

volta para mim'”, conta. 

Ela utiliza esse exemplo para falar 

sobre a delicadeza e a precisão que são 

exigidas no trabalho no neurointensivis-

mo. “Recebemos pessoas com traumatis-

mo crânio-encefálico, trauma raquimedu-

lar, AVC e que retiraram tumores cerebra-

is. Desenvolvemos um trabalho muito 

intenso nas primeiras 72 a 96 horas em 

que o paciente chega ao hospital. Nessas 

primeiras horas, o papel da enfermagem é 

fundamental”, esclarece a enfermeira. 

Os cuidados recebidos nos primeiros 

quatro dias de internação são determi-

nantes para uma maior ou menor recupe-

ração de uma vítima de AVC ou trauma 

crânio-encefálico, por exemplo. “Se nesse 

período crítico nós não conseguirmos 

atuar, será um paciente com sequelas ou 

que pode até evoluir para óbito”, diz 

Michelle, que explica que o principal tra-

balho nesse período é o de monitorar e 

controlar a pressão intracraniana e, que 

pode se tornar alta demais devido a ede-

mas cerebrais e outras condições. No caso 

do paciente que ela atendeu no Réveillon 

de 2010, foi a pressão intracraniana alta a 

causadora da morte encefálica. 

“Avaliamos pupilas, a escala de Glas-

gow, se o paciente estiver acordado, esca-

las de sedação, se ele estiver sedado, e 

temos que saber atuar dentro da hiperten-

são intracraniana, pois isso é constante. O 

paciente deve ser avaliado pelo menos de 

hora em hora”, esclarece. 

Nos casos de alterações na pressão 

intracraniana, são seguidos os guidelines 

da Brain Trauma Foundation, fundação 

americana que mantém os protocolos de 

cuidados que são referência mundial. Eles 
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A atuação em UTIs, chamada de neu-

rointensivismo, é uma delas. Nessa espe-

cialidade, os enfermeiros, técnicos e auxi-

liares de enfermagem lidam diariamente 

com situações de urgência e emergência 

nas quais um pequeno erro pode trazer 

consequências trágicas aos usuários. No 

neurointensivismo, a palavra-chave é 

“precisão”.  

Carlos Eduardo Pessin, auxiliar de enfermagem



devem ser seguidos por toda a equipe de 

saúde, formada por profissionais de 

diversas especialidades. 

Trabalho multidisciplinar

Em neurologia, o trabalho da enferma-

gem é fundamental para o bem estar do 

paciente, o que não significa que ela 

trabalha sozinha: trata-se de uma das 

áreas da saúde com maior ênfase no tra-

balho multidisciplinar. 

Entre as características que um enfer-

meiro, um técnico ou auxiliar de enferma-

gem deve ter para trabalhar com sucesso 

na área neurológica, destacam-se o 

conhecimento técnico-científico, a dedi-

cação aos estudos e ao aprendizado de 

algo tão complexo quanto o sistema ner-

voso e o gosto pelo trabalho em equipe. 

Esta normalmente envolve enfermeiro, 

técnico de enfermagem, médico neuroci-

rurgião e fisioterapeuta.  “Se algum 

desses profissionais falhar na cascata do 

cuidado, haverá um desfecho clínico ruim 

para o paciente. Nenhuma das instâncias 

pode falhar: nem o primeiro atendimento, 

nem o pronto-socorro nem o centro cirúr-

gico ou a UTI”, diz Michelle Lobato. 

A enfermeira utiliza uma metáfora 

para explicar a delicadeza desse trabalho 

multidisciplinar: “É que nem um passari-

nho: se eu der 15 ml a mais de água, ele 

morre afogado. Se eu der 15 ml a menos, 

ele morre seco”. 

A enfermeira e professora Ceres Fer-

retti, pesquisadora membro do Grupo de 

Neurologia Cognitiva e do Comportamen-

to do Hospital das Clínicas da Faculdade 

de Medicina da USP e docente na Univer-

sidade de Taubaté (Unitau), conta mais 

sobre essa precisão característica da 

enfermagem neurológica: “Em ambiente 

hospitalar, o domínio de conhecimento de 
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situações críticas no pré, intra e pós-

operatório é mandatório para uma evolu-

ção satisfatória dos pacientes. O enferme-

iro sabe que ele pode resgatar ou colocar 

tudo a perder caso não haja empenho e 

conhecimentos científicos suficientes 

para esse tipo de assistência”.

O médico neurologista Rubens Gagli-

ardi, membro da Associação Brasileira de 

Neurologia, destaca que a interação dos 

profissionais da saúde no cuidado ao 

paciente neurológico não deve apenas ser 

vista como mais uma abordagem instru-

mentalizada. “A participação de profissio-

nais que possam contribuir para a inte-

gração dos vários saberes de que se 

incumbem os diversos especialistas, 

sejam médicos, enfermeiros, deve cuidar 

para que o paciente seja visto e atendido 

como pessoa, não que o cuidado se volte 

exclusivamente ao corpo do qual a pessoa 

se expropriada no momento”, pondera ele. 

Além da presença de médicos, enfer-

Professora Ceres Ferretti destaca a 

busca pelo conhecimento como 

inerente à atuação na área

Precisão deve pautar o trabalho no neurointensivismo, segundo a enfermeira Michele Lobato 

Michele Lobato, enfermeira

Nenhuma das ins-

tâncias pode falhar: 

nem o primeiro aten-

dimento, pronto-

socorro, centro 

cirúrgico ou UTI



meiros, técnicos e auxiliares de enferma-

gem, as equipes neurológicas costumam 

contar sempre com a figura do fisiotera-

peuta. Tanto no atendimento ambulatori-

al, quanto nas UTIs, esse profissional 

desenvolve um trabalho fundamental. 

“Na UTI, o fisioterapeuta cuida da 

ventilação mecânica do paciente. Eles 

monitoram a parte de gases, ou seja, o 

oxigênio e gás carbônico, pois quando um 

desses gases se concentra, o paciente terá 

vasocompressão ou vasodilatação cere-

bral”, explica Michelle Lobato.

No Ritinha Prates, os internos são 

atendidos pelo fisioterapeuta César 

Henrique Reche de Farias, que cuida tanto 

do sistema respiratório dos traqueotomi-

zados quanto dos movimentos dos demais 

pacientes. “Temos que ter bastante conhe-

cimento técnico e capacidade de reconhe-

cer a necessidade de cada um deles”, diz 

César.
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Médico neurologista Rubens Gagliardi

É fundamental 

resgatar a 

subjetividade do ser 

humano

Rubens Gagliardi

Rubens complementa sobre a necessi-

dade de um olhar amplo na assistência. “A 

formação no campo da saúde tende a obje-

tificar o ser humano. É fundamental 

resgatar sua subjetividade. A assistência 

em verdade deve ser mais interdiscipli-

nar: isto é, não falarmos de uma somató-

ria de visões especializadas e propostas 

independentes, mas sim de abordagens 

que embora parciais, buscam integrar-se, 

compondo um todo”.

O fisioterapeuta chama a atenção para 

uma característica importante do pacien-

te neurológico: o fato de cada lesão cere-

bral ser única. “Fazemos um cuidado bem 

individualizado, porque o quadro neuro-

lógico é bem específico em cada paciente. 

Uma lesão neurológica causa diferentes 

reações, com sinais clínicos próprios. 

Uma lesão na mesma parte do cérebro 

pode causar sintomas completamente 

diferentes em dois pacientes”, explica. Fisioterapeuta César Henrique Reche de Farias cuida 

tanto do sistema respiratório dos pacientes traqueotomi-

zados quanto dos movimentos dos demais pacientes
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’’Aqui no Brasil é o contrário’’

Atualmente, no Brasil não há cursos de 

especialização em quantidade suficiente 

para atender a demanda do mercado. 

Devido a essa carência, a maior parte dos 

nossos enfermeiros, técnicos e auxiliares 

de enfermagem que atuam em unidades 

neurológicas aprendem a exercer essa 

especialidade na prática da assistência, 

com pouca ou nenhuma educação formal 

específica. 

“Existem poucos cursos, pessoas 

aprendem muito no dia a dia. Quando 

contratamos novos profissionais para 

nossa equipe, apenas 1 em cada 10 vêm 

com experiência na área”, enfatiza Michel-

le Lobato, que lista as principais áreas de 

conhecimento dentro da neurologia: 

“Além da neurologia em si, é preciso 

conhecimento vasto em fisiologia e fisio-

patologia”.

Se compararmos a formação profissi-

onal em neurologia no Brasil com aquela 

que existe em outros países, notamos que 

há uma grande diferença. Quem faz essa 

análise é a enfermeira e pesquisadora 

Michelle Hyczy de Siqueira Tosin, que 

possui experiência no exterior.  “Lá fora 

existe a especialização e no Brasil não há. 

Na verdade temos muito pouco de neuro-

logia geral nos cursos de formação de 

enfermeiros e técnicos. Aqui, aprendemos 

na prática”, lamenta Tosin. 

Ela é enfática ao avaliar que essa falta 

de especializações acaba enfraquecendo o 

enfermeiro, privando-o de um protago-

nismo que lhe é inerente em outros paí-

ses: “Nos Estados Unidos, Europa e Aus-

trália, tanto nos ambulatórios quanto nas 

enfermarias de neuro, o enfermeiro é um 

dos principais atores. Ele coordena e coo-

pera com a equipe multidisciplinar de 

uma forma que se torna inconcebível você 

ter uma equipe sem o enfermeiro. Aqui no 

Brasil é o contrário”, diz, lembrando que 

muitos hospitais que atendem neurologia 

possuem equipe composta por médico 

neurologista, neurocirurgião, fisioterape-

uta, neuropsicólogo, mas não contam com 

enfermeiro. 

A professora Ceres lembra ainda de 

um outro aspecto da formação na área, 

que muitas vezes coíbe o ingresso de 

novos profissionais: a ideia de que a 

neurologia é muito difícil e complexa. “É 

preciso desmistificar as dificuldades 

inerentes ao aprendizado da neurologia 

enquanto especialidade de enfermeiros 

que tenham identidade com ela. Pode 

haver alguma complexidade, mas isso não 

impede que com empenho e dedicação se 

obtenha total domínio de conhecimento”, 

diz. “O fato de não existir cursos no Brasil 

faz muita falta. Precisamos começar a 

falar mais sobre este assunto”, conclui 

Michelle Tosin.

Michelle Tosin alerta sobre a falta de curso de 

especialização no Brasil 
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onica Benini se tornou Mreferência nas redes sociais 

com seus relatos cotidianos 

sobre alimentação saudável, moda e, 

desde 2017, maternidade. Desde a época 

da gestação, a modelo utiliza seu perfil nas 

redes sociais e seu blog para compartilhar 

dicas de saúde que ela adota para si 

própria e com o pequeno Otto, fruto de seu 

casamento com o cantor Júnior Lima.

Ela é exemplo de mãe que confiou em 

sua força como mulher e no trabalho das 

obstetrizes paulistas Letícia Ventura e Ana 

Cris Duarte para realizar o parto natural. 

Em entrevista, Monica conta sobre sua 

experiência, seu contato com a enferma-

gem e o empoderamento feminino.

Enfermagem Revista: Por que escolheu 

realizar parto natural?

Monica Benini: Principalmente porque, 

pra mim, o parto é um fenômeno total-

mente natural do nosso corpo. Enxergo a 

gravidez como um momento de celebra-

ção e de conexão com as nossas forças 

internas e nada poderia ser mais coerente 

com esse pensamento do que a escolha 

pela via de parto mais natural e gentil 

possível. Tive a sorte de ter uma gestação 

sem nenhuma intercorrência ou compli-

cação e isso foi decisivo.

ER: Como você escolheu as profissiona-

is que te auxiliariam durante a gesta-

ção?

MB: Organizamos encontros frequentes 

que foram primordiais. Criamos uma 

intimidade e uma relação de confiança 

essenciais para a minha entrega no pré, 

durante e pós parto. Pesquisei muito, 
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conversei com algumas pessoas e, por fim, 

cheguei na Letícia Ventura e na Ana Cris 

Duarte, do Mamatoto, duas profissionais 

extremamente capacitadas que me deram 

toda a segurança do mundo.

ER: E como foi a relação estabelecida 

entre você e essas obstetrizes?

MB: Elas me acolheram e me muniram de 

informação de qualidade que, aliada à 

minha pesquisa, deixou-me bem segura 

quanto às escolhas. Durante o parto, 

foram fortalezas seguras e confiantes,  

deixaram-me tranquila e com a certeza de 

que eu podia ficar entregue ao movimento 

do nascer que era meu e do meu bebê, sem 

me preocupar com nada externo. Após o 

parto foram solícitas e carinhosas. Na 

primeira semana me visitaram pratica-

mente todos os dias, checavam como eu e 

o Otto estávamos e nos ajudavam, visto 

que ele nasceu em casa e ali permanece-

mos durante todo o primeiro mês.

O parto é um 

fenômeno 

totalmente 

natural em 

nosso corpo



ER: O Brasil passa por um processo de 

debates sobre o protagonismo da 

mulher na escolha do tipo de parto. 

Você acredita que essa tendência favo-

rece o empoderamento feminino?

MB: Sem dúvida alguma. Mas acredito 

que essa escolha precisa ser respaldada 

por muita informação. É necessário que se 

acabe com muitos medos e mitos para que 

se entenda, de forma aprofundada, sobre 

as vantagens e desvantagens de cada uma 

das vias de parto. A escolha precisa ser 

realmente consciente e, pra isso, esse 

conhecimento do assunto se faz necessá-

rio. Aí sim acreditarei no real protagonis-

mo da mulher, pois estaremos respeitan-

do o momento mais intenso e transforma-

dor da vida dela.

ER: O que você diria para as mulheres 

que se sentem inseguras em relação ao 

parto natural?

MB: Diria para elas, acima de tudo, acre-

ditarem nelas. Infelizmente vivemos em 

uma cultura que, por diversas vias, nos 

desencoraja e enfraquece e faz com que 

esqueçamos da potência que existe em 

nós. Somos muito mais fortes do que ima-

ginamos. E nosso corpo sabe parir. Se ele 

foi capaz de gerar, ele será capaz de parir 

(exceto, é claro, os casos em que por moti-

vos de saúde da mãe ou do bebê isso não é 

possível).

É necessário que se 

acabe com muitos 

medos sobre as 

vantagens e des-

vantagens de cada 

uma das vias de 

parto
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Conheça mais sobre os trabalhos de 

Monica Benini e seus relatos com dicas 

e informações sobre maternidade e 

bem-estar em: 

monicabenini.com.br



PARTO NATURAL

O nascimento 
s enfermeiras me respeitaram Amuito, me deixaram confortável. 

Meu parto foi bem humanizado”, 

conta a jovem Ursula Steinschorn de 

Rezende. A mamãe de primeira viagem 

tem no colo a pequena Luna enquanto 

ainda é acolhida na Maternidade de Cam-

pinas, após parto realizado por enfermei-

ros obstetras. “Todo mundo merece ter 

um parto assim”, celebra ela, sorridente.

A Maternidade de Campinas tem mais 

de um século de história e se destaca pela 

realização de partos totalmente conduzi-

dos pela enfermagem. Desde 2012, a insti-

tuição tem todos os cerca de 200 partos 

vaginais de baixo risco provenientes do 

SUS conduzidos por enfermeiras obste-

tras, como parte de uma iniciativa de 

implementação de boas práticas iniciadas 

em 2009. “Apenas os partos que podem 

apresentar algum tipo de risco à mãe ou 

ao bebê são realizados em parceria com a 

equipe médica”, conta a enfermeira obste-

tra Erli Marques, gerente de enfermagem 

da maternidade. Por lá, o empoderamento 

do processo de parto pelas enfermeiras 

obstetras começou com a aprovação de 

um protocolo específico para isso. “O 

protocolo é nosso marco, que garante 

autonomia para que o enfermeiro atue na 

assistência ao parto. Isso foi uma grande 

conquista da enfermagem”, afirma Erli.

A enfermeira coordenadora Ana Lilian 

Barreto lista algumas das inovações que o 

documento trouxe ao processo de parto: 

‘‘
Com conhecimento científico e qualificação técnica, enfermeiros                   

Um dos momentos mais marcantes da vida de uma mulher é totalmente 

conduzido por enfermeiros obstetras na Maternidade de Campinas
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“Fazemos toda a linha do cuidado, inclusi-

ve a prescrição na admissão da paciente, 

em um trabalho de parceria com a equipe 

médica e toda a equipe multiprofissional, 

que deve existir. Antes a parturiente não 

tinha liberdade de escolher o acompa-

nhante ou liberdade de dieta e hoje isso 

está protocolado”, comemora. 

A conquista do protagonismo no pro-

cesso de parto pela enfermagem foi gra-

dual. “Houve todo um embasamento cien-

tífico até que a equipe sentisse segurança 

sobre a atuação do enfermeiro para a 

assistência, pois ele é um profissional 

capacitado e com competência para isso”, 

relembra Erli.

Outra inovação da equipe de enferma-

gem é a classificação de risco das gestan-

tes que chegam ao pronto atendimento. A 

equipe de enfermagem criou um sistema 

de classificação adaptado à obstetrícia 

baseado no Protocolo de Manchester e no 

Manual de Acolhimento e Classificação de 

Risco do Ministério da Saúde.

Essa classificação permitiu que o 

cuidado na maternidade fosse integrado e 

coeso: do primeiro contato da gestante 

com a instituição, no Pronto Atendimento, 

ao pós-parto, toda a assistência passou a 

seguir uma linha completa, tornando o 

atendimento à gestante mais seguro e 

eficiente. “Com isso, houve uma melhora 

no acolhimento e na assistência, desde o 

momento de chegada da gestante até o 

intra-parto e o pós-parto”, detalha Erli.

em boas mãos 
                      obstetras e obstetrizes lideram o processo de partoobstetras e obstetrizes lideram o processo de parto
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Equipe de enfermeiros obstetras da Maternidade de Campinas é 

referência no processo de parto

Manual do Ministério da Saúde é 

modelo para protocolos da Materni-

dade de Campinas

Autonomia que vem de casa
A cerca de duas horas da Maternidade 

de Campinas, crianças e pais se espalham 

por um grande tapete na sala de um casa-

rão, que se destaca em uma rua tranquila 

da periferia da capital paulista. Trata-se 

da Casa Ângela, instituição mantida pela 

Associação Comunitária Monte Azul e que 

trabalha em parceria com a Secretaria 

Municipal de Saúde de São Paulo. “A casa 

de parto foi idealizada prevendo que as 

principais responsáveis pela assistência 

são a enfermeira obstetra e a obstetriz. É 

um modelo de baixo risco. As pacientes 

vão tendo todo acompanhamento e orien-

tação fornecidos pela enfermagem”, expli-

ca a enfermeira Franciely Schermak, coor-

denadora assistencial da Casa Ângela, 

onde o parto natural e humanizado é con-

duzido exclusivamente por enfermeiras e 

obstetrizes desde 2009.

A enfermeira Caroline Ferreira Guchi, 

coordenadora técnica da casa, ressalta a 

segurança do trabalho executado, com a 

utilização da Prática Baseada em Evidên-

cias (PBE): “Estamos sempre atualizando 

nossos protocolos, que são feitos em par-

ceria com a Secretaria Municipal de Saú-

de, de acordo com as evidências científi-

cas. Em instituições mais hierárquicas, os 

processos de atualização de protocolos são 

mais demorados. Aqui temos mais auto-

nomia”.

Caroline comenta também sobre o 

pilar democrático da Casa Ângela no rela-

cionamento na equipe: “Temos uma hie-

rarquia mais horizontal, na qual enferme-

iras e obstetrizes têm a mesma importân-

cia e realizam em igualdade as mesmas 

ações de enfermagem”.

Esse aspecto evita situações de dúvi-

das sobre a atuação de obstetrizes, como 

aconteceu no passado com a profissional 

Leonor Ramos Pinheiro. “Na minha últi-

ma experiência em hospital, minha super-

visora acreditava que eu não poderia tra-

balhar com a admissão das mulheres que 

chegavam, por eu não ser enfermeira. Mas 

aqui na Casa Ângela, nós, obstetrizes e as 

enfermeiras obstetras, atuamos juntas. 

Isso é muito bom para combater esse des-

conhecimento sobre a profissão”, celebra 

ela, esperançosa.

A casa de parto foi 

idealizada prevendo 

que as principais 

responsáveis pela 

assistência são a 

enfermeira obstetra 

e a obstetriz

Enfermeira Franciely Schermak 
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A graduação em obstetrícia existe desde 

2005 e atualmente é oferecida apenas pela 

Universidade de São Paulo (USP).  Os 

obstetrizes são uma profissão regulamen-

tada pela Lei do Exercício Profissional da 

Enfermagem (7.498/1986) e possuem os 

mesmos direitos e deveres do enfermeiro. 

Esse profissional possui formação que o 

habilita a acompanhar todo o processo de 

pré-parto, parto e pós-parto.

PROFISSÃO DE OBSTETRIZ É REGULAMENTADA 

E HABILITADA PARA ATUAR

EM MEMÓRIA DE

NELLY VENITE

A obstetriz Nelly Cristina 

Venite de Souza Maria foi 

vítima de mais um caso de 

feminicídio no Brasil. Ela 

atuou na Casa Ângela e 

dedicava seu trabalho a 

ajudar a trazer novas vidas 

ao mundo — mas teve a 

sua interrompida de 

forma cruel, no último 

mês de maio. O Coren-SP 

manifesta os sinceros 

sentimentos de seus 

representantes pela horrí-

vel perda e convoca todas 

as mulheres, da enferma-

gem e da sociedade, a se 

unirem na luta de comba-

te à violência.

Enfermeira Franciely Schermak, coorde-

nadora assistencial da Casa Ângela

Casa Ângela, na zona sul de São Paulo, é 

exemplo da autonomia da enfermagem

A obstetriz Leonor Pinheiro e a enfermeira Caroline 

Guchi comprovam a possibilidade de atuação conjunta
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PESQUISA

O sabor da inovação
Enfermeira quebra paradigmas ao descomplicar a passagem de sonda 

nasogástrica com a utilização de picolé de frutas

A enfermeira Soraia Samira Peixoto conseguiu transformar a assistên-

cia no Hospital Albert Einstein a partir de sua pesquisa de mestrado

s passagens das sondas nasogás-Atrica e nasoenteral são procedi-

mentos normalmente incômo-

dos e dolorosos para os pacientes. Além 

disso, os profissionais de enfermagem 

também podem sentir-se angustiados 

quando não conseguem realizar a inser-

ção da sonda na primeira tentativa e aca-

bam tendo que repetir a passagem, 

aumentando ainda mais a aflição do 

usuário.

Com esses fatos em mente, a enferme-

ira Soraia Samira Peixoto Queirós, coor-

denadora no setor de gastroentereologia 

do Hospital Israelita Albert Einstein, 

resolveu fazer a diferença. Em sua pesqui-

sa de mestrado, realizada em 2016, ela 

desenvolveu um procedimento que ame-

niza consideravelmente o incômodo do 

paciente durante a passagem da sonda. 

“Tenho amigdalite de repetição. Eu estava 

chupando um picolé e descobri que a 

garganta adormece quando o gelo entra 

em contato com a mucosa. Aí pensei que 

se o paciente estiver consumindo este 

picolé, facilitaria a passagem da sonda, 

pois causaria uma analgesia local na gar-

ganta e ao mesmo tempo propiciaria um 

meio de aumentar a salivação”, explica 

Soraia.

O procedimento é 

realizado com 

sorvetes de 

abacaxi e limão 

porque são claros e 

não se confundem 

com sangue
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Além das questões fisiológicas como a 

analgesia e o aumento da salivação, essa 

técnica traz também uma vantagem psi-

cológica: “Há uma questão de distração. O 

paciente fica tão focado em chupar o 

picolé que ele desvia o foco do procedi-

mento”. Soraia explica que utiliza apenas 

picolés de limão ou de abacaxi durante o 

procedimento, pois possuem coloração 

clara e, portanto, não podem ser confun-

didos com sangue, o que aconteceria com 

a utilização de picolés de outros sabores 

como chocolate ou uva, por exemplo.

A enfermeira também destaca que já 

existem outras técnicas utilizadas para 

diminuir o desconforto durante a passa-

gem da sonda, mas todas elas são relacio-

nadas a intervenções medicamentosas, o 

que causa efeitos colaterais e podem ter 

contraindicações.

Os resultados positivos obtidos com a 

utilização do picolé na passagem da sonda 

foram tão expressivos durante a pesquisa 

de Soraia que, em 2017, a prática se tor-

nou uma política institucional no Hospi-

tal paulistano Albert Einstein: todos os 

420 enfermeiros da clínica médica, da 

área de pacientes graves e materno-

infantil foram treinados para a realização 

do procedimento. “Foi um trabalho enor-

me, mas muito gratificante para a equipe. 

Um estímulo, pois o hospital abraçou a 

iniciativa de uma enfermeira. Isso trouxe 

muito orgulho para todas nós”, diz a pro-

fissional.

Quando fala sobre sua pesquisa, des-

taca a importância da ciência na prática 

da enfermagem: “Nós ficamos à beira do 

leito com o paciente, então percebemos 

nuances nas quais podemos fazer a dife-

rença. Temos que ter amor, empatia, mas 

tudo isso atrelado a conhecimento, racio-

cínio clínico, pesquisa e prática baseada 

em evidências”, finaliza.

Resultados surpreendem

Com utilização do sorveteMétodo tradicional

Taxa de reclamação:

90%
Taxa de reclamação:

10%

A chance de o paci-

ente sentir descon-

forto durante o 

procedimento com 

a prática do sorve-

te é 14,8 vezes 

menor
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Os 25 anos da 
Estomaterapia no Brasil

O reconhecimento 

da credibilidade 

dos cursos de 

especialização em 

Estomaterapia se 

deve ao árduo 

trabalho realizado 

pelos enfermeiros 

estomaterapeutas 

de todo o país

 Jubileu de Prata da Estomatera-Opia no Brasil, comemorado em 

2015, coloca-nos frente a muitos 

desafios e da oportunidade de hoje, em 

2018, relembrar, reencontrar, reviver, 

compreender e planejar, compartilhar 

histórias e memórias.

Divido neste espaço minhas próprias 

memórias, de jovem estudante do curso 

de graduação em enfermagem da Escola 

de Enfermagem da Universidade de São 

Paulo (EEUSP), no ano de 1985. Estava na 

terceira série, quando surgiu o interesse 

por participar de um grupo de estudos, 

denominado Grupo de Interesse em 

Enfermagem em Estomaterapia (GEE),  

da Associação Brasileira de Enfermagem 

(ABEn). Era um grupo pequeno, que con-

tava com a participação de minha profes-

sora da disciplina de Enfermagem médi-

co-cirúrgica, Vera Lúcia Conceição de 

Gouveia Santos.

Poucos anos mais tarde, em 1989, 

Profª Vera foi buscar o conhecimento 

especializado em Madri, onde se especiali-

zou em Enfermagem em Estomaterapia, 

retornando com a importante responsabi-

lidade  de “implementar a especialidade 

no Brasil”, segundo as palavras do Dr. 

Jesus Sanches Martos, durante seu pro-

cesso de avaliação individual ao término 

de seu curso.

Assim, com este importante desafio 

em suas mãos, ela retorna ao Brasil e, no 

ano de 1990, inicia-se na EEUSP o primei-

ro curso de Especialização em Estomate-

rapia do país, coordenado por ela e pelo 

Dr. Afonso Henrique de Souza Silva Junior, 

da Faculdade de Medicina da USP. Dois 

anos depois, em dezembro de 1992, a 

Profª Vera, juntamente com o Dr. Afonso, 

alguns ex-alunos dos cursos de Estomate-

rapia, bem como com outros poucos espe-

cialistas formados no exterior, fundou a 

Sociedade Brasileira de Estomaterapia, a 

Sobest. Entidade científica e cultural, que 

tem como missão favorecer o desenvolvi-

mento técnico e científico dos associados, 

da comunidade de enfermagem e de pro-

fissionais da saúde que atuam junto a 

pessoas com estomias, fístulas, tubos, 

drenos, feridas agudas e crônicas e incon-

tinência anal e urinária, nos seus aspectos 

preventivos, terapêuticos e de reabilita-

ção, visando à melhoria da qualidade de 

vida.

A Profª Vera foi a primeira presidente 

da entidade, sendo a Escola de Enferma-

gem da USP a primeira sede temporária 

da entidade. Poucos meses depois, a 

Sobest era uma das primeiras associações 

científico-culturais de enfermagem a 

credenciar-se junto ao Conselho Federal 

de Enfermagem (Cofen), por meio do 

Conselho Regional de Enfermagem de São 

Paulo (Coren-SP), como especialidade e, 

portanto, os enfermeiros estomaterapeu-

tas puderam registrar sua especialidade 

em suas carteiras profissionais.

E assim, gradativamente, a Estomate-

rapia brasileira foi surgindo e ampliando 

seus espaços, sempre com o envolvimento 

ARTIGO
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e comprometimento dos profissionais, 

tendo como valores a ética, a responsabili-

dade social, a competência profissional e o 

compromisso com a assistência, ensino e 

pesquisa.

O reconhecimento nacional e interna-

cional da credibilidade dos cursos de espe-

cialização em Estomaterapia que existem 

hoje no Brasil se deve ao árduo trabalho 

realizado pelos enfermeiros estomatera-

peutas de todo o país. É importante ressal-

tar que o Brasil foi o segundo pais do 

mundo a ser autorizado pelo WCET a 

recolher os cursos no Brasil em nome da 

entidade internacional.

Mas, a Estomaterapia e a Sobest não 

param. Apesar da missão científica e 

cultural da associação, a participação nas 

discussões e lutas por melhor assistência 

às pessoas que necessitam de cuidados 

especializados em estomaterapia e pela 

ampliação dos espaços de atuação dos 

profissionais desta área sempre estiveram 

presentes na trajetória da especialidade. 

Participamos ativamente na elaboração 

de portarias da política nacional de aten-

ção ao ostomizado, culminando com a 

portaria 400, que acabou sendo incluída  

na portaria  793, de 2012, que institui a 

rede de cuidados à pessoa com deficiência 

no âmbito do SUS, no instrutivo Ostomia.

Também é presença constante junto 

aos órgãos de classe da profissão, ABEn, 

Cofen/Coren, sempre contribuindo com 

estas entidades, buscando esclarecer as 

competências e atribuições do enfermeiro 

estomaterauta, espaço que ainda precisa 

ser efetivamente regulamentado.

Neste sentido, uma das grandes con-

quistas da Sobest foi a publicação da 

Revista Estima, oportunidade para divul-

gar o conhecimento especializado e incen-

tivar os profissionais a compartilharem 

suas experiências. Pouco a pouco foi 

ganhando espaço e é o único periódico 

especializado em estomaterapia da Amé-

rica Latina, esta indexada em seis bases de 

dados, e tem Qualis B2 na classificação 

dos Períodos pela Capes.  A primeira edi-

ção foi  em 2003, completando 15 anos de 

existência em 2018.

No Brasil, a titulação de especialistas é 

algo novo para a Enfermagem. O título 

conferido pela Sobest, conhecido como 

TiSobest, tem por objetivo certificar o 

enfermeiro que concluiu o curso de espe-

cialização, qualificando-o a exercê-la nas 

diversas áreas de abrangência da especia-

lidade, valida a capacitação profissional e 

as competências específicas técnico-

científicas, de acordo com critérios esta-

belecidos e aprovados em Assembleia 

G e r a l  O r d i n á r i a  d a  S o b e s t ,  e m 

25/10/2005, hoje sob a responsabilidade 

da Diretoria de Desenvolvimento Profissi-

onal da Sobest.

Continuo a acreditar que a Estomate-

rapia tem propiciado aos enfermeiros 

especialistas construir sua existência no 

tempo, vivendo a tensão entre a utopia, 

que o anima a sempre olhar para cima e 

para frente, e a história real, que o obriga 

a buscar mediações, dar passos concretos 

e olhar com atenção para o caminho e sua 

direção, suas bifurcações e empecilhos, 

suas  ciladas e oportunidades.

Desse modo está, efetivamente, escre-

vendo sua história com a força da utopia, 

do sonho, do mito que se torna real por 

meio do cuidado, pois “tudo o que existe e 

vive precisa ser cuidado para continuar a 

existir e a viver” (Leonardo Boff, 2000) e 

este é o nosso desafio!

Que possamos continuar a escrever 

juntos esta importante história da Enfer-

magem Brasileira!

Presidente da Associação 

Brasileira de Estomatera-

pia (Sobest) gestões 2015-

2017 e 2018-2020, Profes-

sora Assistente Doutora 

do Departamento de 

Enfermagem e Nutrição, 

Coordenadora do curso de 

especialização em Estoma-

terapia e Coordenadora 

Adjunta do Programa de 

Mestrado em Desenvolvi-

mento Humano: Forma-

ção, Políticas e Práticas 

Sociais da Universidade de 

Taubaté.

MARIA ANGELA

BOCCARA DE PAULA
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Participe das atividades 

gratuitas em todo o estado!

PROGRAMAÇÃO E INSCRIÇÕES: 

www.coren-sp.gov.br/educacao

*Datas e horários 

sujeitos a alteração

COREN-SP EDUCAÇÃO
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NA ESTANTE

Dicas de leitura

Enfermagem em Neurologia e Neurocirurgia é um livro destinado a atender às recentes 

necessidades de atuação de enfermeiro especialista em unidades de acidente vascular 

cerebral, neurointensivismo, epilepsia, doenças neurodegenerativas e internação hos-

pitalar de neurologia e neurocirurgia. É uma atuação que requer particularidades, à 

medida em que exige do enfermeiro, por um lado, conhecimentos específicos dos 

distúrbios do sistema nervoso e, por outro, uma visão generalista, quando da assistên-

cia às disfunções sistêmicas secundárias à alteração do sistema nervoso. 

Enfermagem em Neurologia e Neurocirurgia

Solange Diccini

Editora Atheneu – 1ª Edição

Edith Ferreira de Souza Oliveira

Editora Manole - 1ª Edição

Este livro analisa a representação social da enfermagem, fornecendo argumentos que 

promovem o reconhecimento da profissão como essencial a todos os seres humanos. 

Segundo a autora, os valores da enfermagem estão ocultos e a profissão sofre preconce-

itos: situação que pode e deve ser revertida a fim de valorizar a profissão da forma como 

ela merece ser valorizada. 

Representação Social da Profissão Enfermagem: 

Reconhecimento e Notoriedade

      Nutrição Aplicada ao Curso
      de Enfermagem

Themis Maria Dresch da Silveira Dovera

Editora Guanabara Koogan - 2ª Edição

A segunda edição de Nutrição Aplicada ao Curso de Enfermagem apresentanda concei-

tos básicos de nutrição, fisiologia digestiva, biodisponibilidade de nutrientes nos alimen-

tos e enfermagem coletiva e comunitária. A inclusão de manual de enfermagem em 

saúde comunitária e de receitas aplicadas nas consultas reforça o interesse da autora 

em elaborar um material aplicável à realidade brasileira.
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BEM-ESTAR

Cuide do seu corpo!
uando temos uma relação saudável com nós mesmos, sentimo-nos aptos e motivados a cuidar do outro.  A saúde Qcorporal é o maior bem aos profissionais da saúde, uma vez que o corpo é o instrumento de trabalho. Praticar 

exercícios regularmente promove benefícios inegáveis a saúde: melhora a autoestima, favorece o controle da 

tensão arterial, do perfil lipídico e das glicemias, melhora o sono, previne a osteoporose, favorece a redução de peso, 

diminui a ansiedade, os sintomas depressivos, fortalece a musculatura, melhora a postura e alivia as dores, entre outros 

benefícios. Descrevemos abaixo alguns exercícios que podem promover melhora das condições funcionais do corpo.

EXERCÍCIO 1 - BENEFÍCIOS: 

Alonga os músculos do tronco, alivia a pressão dos discos intervertebrais, alivia 
as dores lombares

Orientação para execução: 

O dorso das mãos deve estar apoiado 
no solo, cabeça em posição anatômica, 
pelve neutra.

EXERCÍCIO 3 - 

BENEFÍCIOS: 

Mobilidade de escápulas e costelas. 
Relaxa e alonga as musculaturas 

Orientações para a execução: 

Na realização da circundução do 
ombro, não inclinar o tronco para trás. 
A cabeça deve estar apoiada para 
manter o nivelamento com o tronco.

Posicionamento inicial: 

Decúbito lateral, ombro em semi-
flexão. 

Realização: 

Realizar a circundução do ombro 
lentamente. O movimento deve ser o 
mais próximo de 360°. Repetir o 
exercício de cinco a seis vezes e 
alternar o lado.

Posicionamento inicial: 

Decúbito dorsal, joelhos flexionados, 
ombros em flexão. Posicionar as mãos 
atrás da cabeça. 

Realização: 

Inspirar lentamente e realizar a retro-
versão da pelve, expirando. Voltar à 
posição inicial e repetir a sequência 
por 10 vezes.

EXERCÍCIO 2 - BENEFÍCIOS: 

Mobilidade dos ombros e alívio das tensões das costas

Orientações para a execução: 

A cabeça deve ficar inclinada do lado 
oposto ao ombro que realiza o exercí-
cio. A mão deve ficar fixa sob a ponte 
lombar.

Posicionamento inicial: 

Decúbito dorsal, cotovelo direito flexi-
onado, palma da mão no solo sob a 
ponte lombar, cotovelo esquerdo 
estendido, dorso da mão apoiada no 
solo.

Realização: 

Elevar o ombro, fazer a rotação exter-
na e a depressão. Associar com a respi-
ração. Elevar, inspirar, rotação e 
depressão e expirar. Repetir esta movi-
mentação de 1 a 2 minutos. Alternar o 
lado.
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PROCESSOS ÉTICOS

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE SÃO PAULO (Coren-SP), no uso das atribuições que lhe confere o disposto no artigo 15, V, da lei 5.905, de 

12 de julho de 1973, e em cumprimento ao disposto nos parágrafos 3º, 4º e 5º do artigo 118 do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem – 

RESOLUÇÃO Cofen Nº 311/2007, que determina a publicação das penalidades de censura, suspensão e cassação do exercício profissional, vem executar 

o mandamento legal do aplicado nos anos de 2016 e 2017, conforme descrito a seguir: 

1)  Censura

 Enfermeiro Wesley Pereira de Andrade, Coren-SP 281.128, por 

infração aos artigos 5º, 6º, 12, 16, 17, 21, 35, 41, 48 e 56 da 

Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 83/2015, 

julgado na 1011ª Reunião Ordinária do Plenário do Coren-SP 

em 20/04/2017.

 Técnica de Enfermagem Daniele Cristine de Moraes e Silva, 

Coren-SP 78.242, por infração aos artigos 5º, 6º, 9º, 38, 48, 53 e 

56 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 

18/2016, julgado na 1021ª Reunião Ordinária do Plenário do 

Coren-SP em 13/07/2017.

 Técnico de Enfermagem Judson Barbosa de Paula, Coren-SP 

806.576, por infração aos artigos 5º, 6º, 9º, 12, 19, 25, 34, 35, 48, 

56 e 78 da Resolução Cofen 311/2017, no Processo Ético nº 

09/2016, julgado na 1021ª Reunião Ordinária do Plenário do 

Coren-SP em 13/07/2017.

 Auxiliar de Enfermagem Daniel Domingos Alves, Coren-SP 

714.729, por infração aos artigos 5º, 12, 13, 21, 30, 32, 48 e 56 

da Resolução Cofen 311/2017, no Processo Ético nº 68/2015, 

julgado na 997ª Reunião Ordinária do Plenário do Coren-SP 

em 12/01/2017.

 Auxiliar de Enfermagem Denise Silva Gonçalves, Coren-SP 

755.998, por infração aos artigos 5º, 9º, 48, 53, 56, 59 e 73 da 

Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 98/2015, 

julgado na 991ª Reunião Ordinária do Plenário do Coren-SP 

em 24/11/2016.

 Auxiliar de Enfermagem Eduardo Aparecido da Conceição, 

Coren-SP 696.101, por infração aos artigos 5º, 6º, 7º, 9º, 12, 16, 

18, 21, 34, 48 e 56 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo 

Ético nº 07/2016, julgado na 1002ª Reunião Ordinária do 

Plenário do Coren-SP em 16/02/2017.

 Auxiliar de Enfermagem Fabiana Peres Pechirillo, Coren-SP 

662.029, por infração aos artigos 5º, 6º, 38, 48, 56, 82, 83, 85 e 

108 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 

29/2016, julgado na 995ª Reunião Ordinária do Plenário do 

Coren-SP em 22/12/2016.

Auxiliar de Enfermagem Jiselia Amario da Silva, Coren-SP 

460.070, por infração aos artigos 5º, 6º, 9º, 33, 48, 56 e 79 da 

Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 260/2013, 

julgado na 988ª Reunião Ordinária do Plenário do Coren-SP 

em 03/11/2016.

 Auxiliar de Enfermagem Leonardo Monteiro Plantier, Coren-

SP 705.239, por infração aos artigos 5º, 6º, 9º, 12, 18, 19, 21, 25, 

38, 48, 53, 56, 72, 82, 85 e 108 da Resolução Cofen 311/2007, 

no Processo Ético nº 137/2015, julgado na 995ª Reunião 

Ordinária do Plenário do Coren-SP em 22/12/2016.

 Auxiliar de Enfermagem Marcos Ribeiro de Araújo, Coren-SP 

346.021, por infração aos artigos 5º, 6º, 8º, 9º, 48, 56, 58 e 79 da 

Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 74/2015, 

julgado na 990ª Reunião Ordinária do Plenário do Coren-SP 

em 17/11/2016.

 Auxiliar de Enfermagem Reinaldo Sergio Xavier, Coren-SP 

578.400, por infração aos artigos 5º, 6º, 8º, 9º, 13, 38, 48, 53, 56, 

73, 75 e 109 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético 

nº 12/2016, julgado na 1003ª Reunião Ordinária do Plenário do 

Coren-SP em 23/02/2017.

 Auxiliar de Enfermagem Salete Cristina da Silva Mello, Coren-

SP 311.889, por infração aos artigos 5º, 6º, 8º, 48 e 56 da 

Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 44/2015, 

julgado na 494ª Reunião Ordinária do Plenário do Cofen em 

25/10/2017.

                  2)  Suspensão do Exercício Profissional

 Técnico de Enfermagem Rogério Rodrigues dos Santos, Coren-

SP 730.701, por infração aos artigos 5º, 6º, 17, 19, 48, 51, 53 e 

56 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 

109/2016, julgado na 1035ª Reunião Ordinária do Plenário do 

Coren-SP em 23/11/2017 (Suspensão de 29 dias).

 Auxiliar de Enfermagem Fernanda Simoncelo Para, Coren-SP 

633.990, por infração aos artigos 5º, 6º, 9º, 13, 33, 38, 48, 51, 53 

e 56 da Resolução Cofen 311/2007, no Processo Ético nº 

11/2016, julgado na 217ª Reunião Extraordinária do Plenário 

do Coren-SP em 19/12/2017 (Suspensão de 29 dias).
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TRANSPARÊNCIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO COREN-SP JANEIRO A JUNHO/2018
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